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Ementa  

 

Bernard Mandeville (1670-1733) desenvolveu uma filosofia política a partir de uma 

análise social moralmente neutra. Na sua conhecida Fábula das abelhas (1705), a análise 

das paixões opera como expediente teórico para implementar artifícios políticos que, no 

aprimoramento da ordem social, levam em conta as aversões e desejos humanos, não para 

combatê-los em nome de uma razão superior, mas simplesmente para balizá-los na 

convivência de indivíduos autointeressados. Formalmente, portanto, para estabelecer uma 

teoria social, é necessário abolir uma moral prescritiva que tipicamente censura a ação 

cujo móbil é o autointeresse e a aprova quando voltada para caridade ou outra forma de 

altruísmo. E como isso é feito em Mandeville? A sátira em versos, o pensamento livre 

(Free Thoughts), o ensaio, o diálogo e outros gêneros adotados por Mandeville corroem 

a validação universal da ação louvável, salientando paradoxos morais do indivíduo em 

sociedade (“vícios privados, benefícios públicos”) que inviabilizam a afirmação de uma 

motivação última. Em vez de reformar a natureza humana, Mandeville considera-a num 

sentido social, em que as motivações autointeressadas são fundamentais para o 

aperfeiçoamento da coletivididade. Historicamente, é a emergência da economia, 

emancipando-se da moral, que está em jogo. Recompor esse mosaico de textos de 

diferentes matizes permite compreender como o paradoxo depreende uma filosofia 

política em estado latente que visa, ainda assim, um bem coletivo, desprovido, porém, de 

um conceito moral de bem.  

 

Objetivos 

A hipótese a explorar é que a análise da natureza humana em Mandeville não busca 

estabelecer o tipo certo de motivação moral, mas sim elaborar o estabelecimento de regras 

de convivência em sociedades complexas, permeadas característicamente pelo comércio. 

Se tradicionalmente o autointeresse tipificava uma motivação viciosa e justificava a 

censura moral de quem pretendesse dar espaço para um egoísmo ético, a partir de 

Mandeville, o “orgulho” e a instituição moral da “polidez” são decisivos na formação de 

uma sociedade política, inaugurando uma teoria política baseada em relações de 

indivíduos preocupados com a opinião alheia a seu respeito. Assim, o curso buscará 

demonstrar que Mandeville desenvolve uma forma original de filosofia política, na 
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medida em que o “amor-próprio” (self-love) e a “preferência-por-si” (self-liking) são 

ingredientes constitutivos da sociabilidade humana num direcionamento civil.  

 

Avaliação 

 

Apresentação (oral) de projeto (escrito) sobre trabalho final (metade do curso - peso 1) 

 

Trabalho final (final do semestre – peso 2) 

 

OBS: as datas de entrega das avaliações serão combinadas durante o curso; e a 

bibliografia será disponibilizada em arquivos em PDF. 
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